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resumo

A região de Tornar tern tradições industriais muito antigas e o aproveitamento da
força das águas do rio que a atrav essa também vem de um passado muito distante. A
utilização desta força para produzir electricidade começou e1111885 nU111 estabeleci-
mento industrial. Cinco anos depois, a vereação da cidade de Tomar pretendeu dotá-
la COIU iluminação eléctrica. Porém, este melhoramento só viria a ser inaugurado em
1901.

5 - The Ele ctric i in Tomar
abstract

11'ecan find old industrial traditions in the Tomar region It is also a \'el}' anciant
pratice profitingfrom waterforces along the Nabão river. Tlie use of water forcefor
electricity generation did start in (ln industrial building early 1885 Five years later
the Municipality of tlze town tried to instal the electrical lighting in Tomar. However
this OI1(v happened ;11 lhe year 19()1.
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A extinção da Ordem dos Templários.
ern 1312, pôs em nsco a perda dos seus ren-
dimentos em Portugal pela expropriação
dos respectivos bens. Acudiu o novso
rei D. Dmiz. que intercedendo junto do
Papado conseguiu obter uma bula auto-
rizando-o a cnar no pais a Ordem Mili-
tar do Cristo, que foi herdeira do patri-
mónio e funcõe ....em Portugal da Ordem
dos Templários. Inicialmente, a nova
Ordem teve a sua sede em Castro M ari m,
para detesa próxima da fronteira. mas
em 1357 D. Pedro I tran feriu e ....a sede
para Tomar. donde nunca mais sairia.

Em 1412. o Infante D. Henrique,
nomeado Regedor (Grão-Mestre) da
Ordem do Cristo. 'leio residir para To-
mar. A sua permanência ne ta vila du-
rante alguns anos. para além de lhe
conferir a irnporância e a honra de ter
sido centro de organização e financia-
mento (com os rendimentos da Ordem)
das primeiras viagens marítimas do
portugue: CS, em busca de novas terras,
trouxe a Tomar grandes beneficio e
progresso.

De facto, Tomar ficou devendo a D.
Henrique a iniciativa do melhoramen-

TOt\,1AR, o nobre burgo medieval
implantado na margem direita do Nabão.
"nasceu" dentro das muralhas que rode-
avam a alcáçov a do castelo mandado
construir por Gualdim Paio. Grão-Mes-
tre da Ordem dos Cavaleiros do Tem-
plo, para sede desta Ordem.

Graças aos farois afonsinos, a popu-
lação do burgo cresceu rapidamente e
teve de sair para fora da cinta muralhada.
espalhando o seu casario pela encosta
do 1110nte onde se erguia o castelo e
espraiando-se llleSI110 pela planície ba-
nhada pelo Nabão.
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to que então ~e realizaram na vila. Tem
interesse particular assinalar aqui a ex-
pansão urbam tica dada à v ila, com
novos arruamentos dentro de UlTI plano
tão bem gisado que até se diz ter inspi-
rado Eugenio dos Santos no projecto da
baixa Pombalina, a construir depois do
terramoto de 1755. Outra obra impor-
tante atribuída à iniciativa do Infante
foi a da regularização do curvo do Nabão
na sua trav essia em Tomar.

Em tempos Idos, na sua passagem
pela região tomarense, este rio alagav a
as margens, e espratav a-se em \ anos
braços, formando mouchões e pânta-
nos. Dizem histonadores, que a abertu-
ra de uma levada e a construção de dOI"
açudes remonta aos fins do século XII.
Esta lev ada, a lev ada de Tomar. era de
mício uma obra talhada a pique no
terreno do lado nascente e que do lado
poente se espalhava com fraco decliv e
até bater nos tardozes e quintais da
actual rua dos MOInhos

A obra de hidráulica mandada exe-
cutar por o. Henrique fOI um valioso
contnbuto para regulanzar o curso do
Nabão e beneficiar a população da vila.
Conseguiu drenar e sanear uma vasta
zona marginal, aprofundando os dois
braços do rio que contorna- am o
mouchão da vila. tomando a referida
zona habitável e livre das "sezões" que
a flagelavam. A levada também foi
aprofundada COlTI o propósito de lhe
reduzir o alargamento do lado poente.

Mais tarde. quando D. Manuel I
mandou reconstruir a ponte romana
(a ponte "velha" que liga as duas partes
em que a cidade se divide) a levada
foi canalizada com a construção de
um muro do lado poente, o que facili-
tou a abertura de urna nova VIa transi-
tável, ainda hoje conhecida pela rua da
Levada.

Na "ilhota" delimitada a nascente
pelo rio e a poente pela levada, a subs-
trtuir os velhos moinhos. instalaram-se
grandes barracões para neles se fazer a
moenda de olrva e dos cereais. Eram
propnedade da Ord- -:: de Cristo, da
qual, na altura, o rei era o Grão-Mestre.
Por ISSO, se lhes chamaram "Lagares
DeI-Rei ".

Ultrapassado o dificil período vivido
no país a partir dos fins do século XVI
e praticamente todo o século XV II,
consequência do desastre Je Alcácer-

Kibir, perda da independência nacional
e da prolongada guerra da Restauração,
assiste-se ao entrar no seculo XVI II a
uma notáv el recuperação de actividade
econonuca e de progresso em geral.

Tem Tomar tambem \e fizeram sen-
til' os eterto-, da cnse e depois os daquela
recuperação, quer pelo aumento da sua
população. quer pela instalação de esta-
belecimentos industriais. até então pra-
ncarnente inevrstentes"

O aumento da população reflectiu-se
no alargamento da área habituável da
\ ila na margem esquerda do Nabão.
onde ate então tinham sido lançado
alguns arruamentos tentaculares com
casaria di-perso'".

Grac a-, ao impulso vigorovo dado
pelo Marques de Pombal a obra de
fomento intusrnal em Tomar ou nas
suas \ izinhanças viriam a m ....talar di-
\ ersos nov os estabelecimentos fabn ....
moagens, fundições de ferro - uma inci-
piente "siderurgia ", fabrico de canhões,
munições, papel, papelão. meias de
estambrc, fiaçõe ...., etc.

De todos estes empreendirncnto-,
merece especial destaque o que estcv e
na origem da Real Fábrica de fiação e
tecidos de algodão de T0111ar, inciativa
de Jácome Ratto e Timóteo Lecusan
Vener'",

Começaram por comprar uma fábri-
ca de meias de estarnbre, pertença do
súbdito francês Lemaitre, cujo negócio

{II Em épocas anteriores cm Tomar, aparte
moagens e lagares, apcnax 'e tem conhecimento
da existcncia no século XV de uma saboaria que
com outras no país eram monopólio do Infante D.
Henrique e de uma fábrica de \ idro instalada no
tempo de Filipe II.

(~)Formou-se então o bairro de Além da Ponte,
que ocupou o solo da desaparecida PO\ oução
luso-romana SELIUt-.1.

(3, Jácomc Rutton, na-a ido em França \ do
para Portugal com 11 ano, acompanhando SLU
pai. que se estabeleceu no Porto Lducudo no P,\I'.
estava dcsunado cl seguir carreira nu cornérc io.
Tinha outras ambições Começou por explorar
salinas no estuário do TeJO e dcpoi-, dedrcou«,
entre outra, actividades, ao plantio de novas cspe-
cies arboreax em Importantes propnedadcs agn-
colas Naturalizou-se portugucs o que lhe pcrnu-
uu ...er nomeado deputado na Junta do Comercio.

I imótco Lccusan Verdicr lambem de lU IgL'1l1

francesa nasceu em LI...boa l-studou cm Fr.inça
adquirindo esmerada cultura, \.'Jl1 espectai, lucra-
ria sec tor cm que produziu vário-, trabalhos. que
lhe deram ace ......O a Ac aderrua de C IL-nCl,Is de
Lisboa, da qual fOI !)O(.IO fundador

continuaram a explorar. Paralelamen-
te, decidiram montar uma nova fábrica
para cardar e fiar algodão, até aí activi-
dade inexistente no país. Do seu plane-
amento e da direcção da construção
ficou encarregado Verdier. que por isso
ficou a ser conhecido por "engenheiro".

As obras Iniciaram-se em 1789 pela
construção do açude para derivar do
Nabão a água necessária a produção de
força motnz. aturaI mente. esta obra
lev antou Imediata oposição dos frades
da Ordem de Cristo, que ~e considera-
\ am prejudicados na rega das quintas
que tinham próximo.

Esta oposição. junta a outras preocu-
pações dos empre ános, levou a solici-
tar a protecção régia. Fundamentaram-
se nos ga -to-. fei tos na fábrica de
Lamaitre. que tmharn encontrado em
calamitoso estado. nas despesas com a
con-trução do canal e do açude, compra
de terreno, construção de novos edifíci-
0-; que elevax arn o montante das despe-
!)J\ "ao quantitativo inuspeitado de 40
contos de reis em fins de Outubro de
1"'90, verba que para o espaço de um
ano era deveras eloquente quanto a
realizações, alarmando sócios e direc-
tores. por isso, solicitavam UI" privilé-
gio exclusivo pelo tempo de 20 anos
para que durante este me..HIJO espaço
nenhuma pessoa pudesse montar má-
quinas movidas a águapara o efeito de
cardar e fiar o algodão. sob pena de
perdimento tias mesmas máquinas a
favor da Casa Pia".

A Rainha D Maria I despachou fa-
voravelmente e-te pedido. apenas COD1
a rc ....tnção do prcx ilégio concedido não
compreender JS invralações mandadas
fazer pela Coroo.

\ erdier levou cinco ano" para dar
por concluidas o" obra ....da nox a unidade
fabril. embora esta C111 1792 ti\ esse ja
produzido o pnmciro tio de algodão
que se fabricou cm Portuga 1. facto com-
prov ado pelas amostras que toram cnv 1-

ada" JO Intendente PIna Munique.
DIL-se que o algodão foi fiado ô custa

da forç.i do boi .... \ Isto que so e111 I7q~
começaram a trabalhar a....duas rodas
hidraultca-, montad,i-, no rio':",

(II P.HL'l\.' "c-u anha" esta mformução N.I rca-
lidadc h,1\ 1.1Junta, U\.'b~)i, qUL'unham vido udqui-
nua, pnru li transporte do, matcn.us U.H\l qll\.' 'L'
consu liII .U}) o ucudc, u k\ "da d'água L'l)S cdi flcios
da Fabncu Não conccbcmo-, como fizcr.un mo-
ver a, nu li liII \i.l , da Iab: IL-.\ _\nda\ .11)\ ,\ roda com
o' b\IIH):- t"l' noras de 11I.lragua'..
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A sociedade Ratton e Verdier já se
desfizera em 1793. Verdier. por sua
\ ec. trespassou o negocio quatro anos
depois. Sucederam-se na sua adminis-
tração duas novas firmas até a constitui-
ção en1 1874 da Real Fábrica de fiação
e tecidos de algodão de Tomar, fazendo
revi vier uma indústria que então se
encontrava decadente.

A~ suas mstalacões foram quase to-
talrnente destruídas por um incêndio
em 1883 Foram reconstruídas segundo
novo plano As duas antigas rodas hi-
dráulicas de 27 CV foram substituídas
por turbinas. que além de accionarem
com força motriz a maquinaria da fábri-
ca também comandavam um dínamo
Werner-Siernens com potência para
acender as 120 lâmpadas eléctricas de
20 \ elas que passaram a iluminar as
novas instalações da fábnca postas em
serviço em 1885.

A este respeito le-se nos Anais do
Mumcipio de Tornar referente ao ano
de 1885' "Reconstruidos ii moderna.
Várias máquinas das mais modernas
destinadas à fiacção do algodão e UIII

1l0VO sistema de iluminação que éfeito
por electricidade dinâmica fornecida
por um díllUII10 eléctrico Werner-
-Siemens produ: electricidade bastan-
te para acender simultaneamente 120
lâmpadas Swan de 20 velas cada".

A electricidade chegou a Tomar
em 1885!

O seminano local "A Verdade" co-
mentou então:

"Com uma máquina Siemens igual
à que está na fábrica, iluminava-se a
cidade COIII um número de candeeiros
igual ao que hoje existe, mas com lima
intensidade 5 vezes maior".

o

O assunto despertou a atenção dos
tomarenses, que julgaram oportuno
substituir a pro\ ecta iluminação a pe-
tróleo (embora sucessivamente melho-
rada) pela da electricidade.

Não consta que os seus EdIS tenham
de imediato re .olvido abnr concurso
para se instalar J nov a iluminação.

Passaram cinco anos. Em 1890 en-
trou em funções nova V erecção. assu-
mindo a presidência João Torres PI-
nheiro. farmacêutico de profissão.

Fiz. I - Açude do ....Frade ........

Homem de vasta cultura, viajado e
apaixonado pela política. esteve à fren-
te da Câmara de Tomar 14 anos. dev en-
do-se-lhe a iniciativ a de realização de
importantes melhoramento no Conce-
lho. Entre estes terá sido o de dotar
Tornar COIn luz electnca.

ASSIm, logo em Março daquele ano,
mandou publicar anúncios no Diáno do
Governo declarando receberem-se pro-
postas para a iluminação da CIdade por
meio de electricidade. tanto a púbhca
corno para particulares. So em Agosto
apareceu um proponente: Leopoldo
Augusto das Nex es'", residente no Por-
to. pedindo a concessão para prestar
e~se serviço. A proposta depois de exa-
mmada fOI recusada.

Decorreram outros cinco anos Em
Julho de ) 895, a Câmara considerou-se
em condições de abnr nov o concurso,
para o que estabeleceu um caderno de
encargos.

Apresentou-se então LUISArtur Car-
doso. de Lisboa, mas a sua proposta não
fOI aceite por não obedecer às condi-
ções do Caderno de Encargo".

Reaberto o concurso em Outubro do
mesmo ano. Luís Cardoso voltou con1
nova proposta que a Carnara desta vez
aceitou. adj udicando-lhe o fornecirnen-

(~,Trata- ....c do mesmo indiv íduo 4UI: também
em I~NO fez idêntico pedido à Câmara de \ ila
Real. FOI-lhe adjudicado o fornecimento da elec-
tricidade, m..~não chegou a realizar i..I sua instala-
ção

to da Iluminação pública e particular
por electncidadc. a primeira na base de
8.000 rei" anual" por lâmpada. Mas nas
negociações que "e seguiram para for-
malizar a adjudicação num contrato,
não se a chegou a acordo.

E. J....-un, a Câmara \ iu-se forçada a
reabnr o concurso. em Abril de I {}()U.

Apresentou-se como UnlCO concor-
rente a fi rrnu C a rdoso , Dargcn t

& C. '. de Lisboa. com a qual a 30
daquele mês a Câmara celebrou cm
escntura um contrato de forneci-
mento de electricidade para ilumi nação
pública e particular. força motriz. em
regime de concev-ão pelo prazo de 50
anos. que continha como cláusulas prin-
cipais:

a) O direito atribuído aos concessi-
onários de fazerem a in tulução
que lhes parecesse mais vantajo-
sa afim de obterem do rio Nabão
a força motriz necessária à sua
exploração. sem todav ia com e sa
instalação prejudicarem por qual-
quer forma a cidade ou os seus
habitantes.

h) O fornecimento da iluminação
pública. considerado como um
forfait, sena pago por um conto e
setecentos mil reis anuais e feito
por 150 lâmpada de 16 \ ela
acessas desde o crepúsculo até à

meia-noite e redução a metade a
partir dessa hora até ao romper do
dia. loca o do período de
acendimento er mai prolonga-
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(II Lâmpadas de 4 a 16 velas! Corno os nossos
avós se contentavam com tão pobre; ilurmnação
Era certo que antes SÓ dispunham de candeeiros de
petróleo c velas de estearina. De resto as suas
condições económicas, na maioria dos casos, não
lhes permitia gastar muito dinheiro com a ilumi-
nação artificial, tanto mais que as lâmpadas então
cm uso eram a... de filamento de carvão. que
consumiam, 3,5 watts por vela.

ENERGIA o POWER

do, a energia seria paga a 4 reis
por hora e por lâmpada

c) A energia para consumo de parti-
culares <erra paga ao preço rnáxi-
mo de 50 rei-, por lâmpada de 16
vela, e por dia, ou, alternativa-
mente, ao preço de 20 reis por
hectow att-hora, podendo neste
caso, o consumidor instalar lâm-
padas de 4 a 16 \ elas'?' e ter
fornecimento da energia. em
media, durante 5 horas por dia. o
que correspondia ser este fomeci-
mente teito desde o escurecer ate. . .a mera-noite.

d) As mstalações eléctricas dos con-
surmdores particulares ...enam re-
ahzadas por pessoal dos conce--
sionános a partir da linha geral de
drstnbuição da energia e o ~eu
custo pago pelos primeiros.

A esta escritura-contrato seguiu-se
outra, datada de 27 de Outubro de 1900.
pela qual a Câmara sancionou a transfe-
rência da concessão feita a Cardoso.
Darfent & C..l para outra firma de Lis-
boa com a denominação Jean Bourdain
& C.", consntuida pelos ócios Jean
Bourdain industrial e Henrique \ az Ferrei-
ra Contador da 4.:1Vera (hei de LIsboa.

Bourdain veio para Tomar para diri-
gir a empresa concessionána e proceder
à instalação do seu equipamento.

A única possibilidade que se lhe
oferecia para aproveitar a força das
águas do Nabão para produzir energia
eléctrica, era a de mstalar a geradora no
canal que denvav a essas águas no açu-
de dos Frades, a Já CItada "Levada".

Havia muitos anos que os Lagares de
EI-Rei tinham Sido desmantelados, mas
no fim da levada instalara-se, em 1887,
a "Nabantina", uma importante (para a
época) moagem Era pois com esta que
o concessionário da luz eléctrica tinha
de partilhar a utilização das águas da levada.

Bourdain, na sua geradora, instalada
junto da Nabantina, montou um grupo

Fig 2 - Central Eléctrica de Tomar, de J 90 I, com ampliação de ] 916 a esquerda.

C0I11 trubina hidráulica V'<: Brault &
Champton de 75 CV acoplada a UJn
dínamo de 55 kW. 2x 11O volts em
corrente contínua (Fig. 2).

E foi com esta modesta geradora que
Tomar. ao fim de um processo desen-
\ oh ido ao longo de 11 anos, ia di por
de luz eléctrica!

Antes da inauguração oficial das ms-
talacões eléctricas. festivamente assi-
nalada a 1 de Junho de 1901. Bourdain
submeteu à aprovação da Câmara o
texto do contrato regulador das condi-
ções em que Iria fazer o fornecimento
da electricidade, no qual haviam sido
introduzidas algumas alterações ao con-
trato de Abril de 1900.

A ssrm, os preços das av enças men-
sais para os consurrudores particulare-,
seriam 750 reis para lâmpadas de 10
velas, 900 reis para as de 16 \ elas acesas
desde o escurecer até à meia-noite
1050 reis para as lâmpadas de 10 velas,
1.200 rei ~ para as de 16 \ elas, quando
acesas até de manhã. O preço da ener-
gia, quando medida por contadores
(previstos três tipos: de 1 a 15 amperes
coru aluguer mensal entre 150 e 400
reis), ficou mantido nos 200 reis por
hectowatt hora. Estabeleciam-se os ca-

. ,. .sos em que o concessronano tena o
direito de cortar a corrente aos consu-
rmdores.

o
Ainda o regozijo pela inauguração

do importante melhoramento não tinha
arrefecido, já havia sérios motivos de
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queixas relativas à forma irregular com
que se estava a fornecer a energia elec-
trica. Isto levou alguns dos Vereadores
a aventarem a rescisão do contrato com
o empresário. Urna vez "chamado à
pedra" desculpou-se alegando que fa-
zia uso das águas do Nabão para produ-
zir a energia e que estas, em virtude da
estiagem. faltavam rnuitis imo. Para
evitar 3S interrupções na luz. encomen-
dara no estrangeiro urna maquina a
vapor, ma ...enquanto não estivesse ha-
bihtado a cumprir o seu contrato pedia
que este tosse suspenso,

A Câmara concordou e, ate ao fim do
ano, Tomar \ oltou a ser iluminada com
petroleo

O abastecrmcnto da electricidade tera
entrado numa relanv a normalidade de-
pois da tran formação da central hídrica
em mista. com a montagem do equlpa-
mente terrmco-rnaquma a \ apor de es-
cape livre Luernaut Ford, Shultz & C:1

de 60 CY alimentada por uma caldeira
aqui-tubular Nayze. Willlern Dortmun
produzindo \ apor saturado a 8 kg crrr',
Esta maquina passsou a accionar em
veio C01l1Umcom a turbina hidráulica e
o dínamo já existente de 55 kW.

O concessionário Bourdain não vol-
tou a preocupar-se COlTI a ampliacão da
potência da geradora, nem sequer com
a adaptação da rede de distribuição para
alimentar novos consumidores, que
embora poucos sempre iam aparecendo.
c assun, cm 1906 o semanário local

HA Vcrdade" escreveu "serem bastan-
tes 0,\' descontentamentos com a ilu-
minação particular. Alguns dos con-
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sumidores estavam quase às escuras.
Parecia-lhes que e/II vários pontos
havia perda de corrente que se desvia-
lta para a terra... Isto em consequência
do material não se encontrar em bom
estado de conservação",

Logo a seguir, no mesmo semanário
lia-se que a ilummação dos consumido-
res particulares estava detestável. e que
as instalações do concessionário esta-
vam entregues a "empregados menores
sem conhecimento algum do serviço".
Por isso, eram justificadas as reclama-
ções dos consumidores que tinham
gasto "bom dinheiro" nas suas insta-
lações e não tinham boa luz. Alguns
que ti n h am fe it o i n Stal aç Õe ~
dispendiosas, nem sequer haviam sido
ligados à rede e estavam em risco de
terem de recorrer a outro sistema
iluminante.

Houve conhecimento por estas altu-
ras que Bourdain se encontra va de novo
na cidade para tomar conta da ilumina-
ção, o que comprova que as instalações
de electricidade estav am confiadas a
pessoal incompetente. Se Bourdain con-
seguiu restabelecer um serv IÇO

satisfatório, disso não há notícia na
imprensa. Apenas em 1909, quando
grandes cheias assolaram o país, se
disse que o Nabão alagou as zonas
baixas de Tomar e a fábrica de electri-
cidade teve água até ao tecto, impossi-
bilitando-a de funcionar. Mais uma \ ez,
os tomarenses tiv eram de acender os
candeeiros de petróleo!

o

Durante bastante" anos. o crescimen-
to dos consumos de electricidade em
Tomar foi muito lento. Nem a forma
como a exploração do serv iço se fazia
(energia SÓ para 11ununação) nem o
aumento de consumidores davam alen-
to ao aumento desses conSLm10S.,

E certo que não havia condições para
que a população da cidade aumentasse
de forma sensív eL pois nem sequer ela
rnostrav a tendências a fixar-se. sem o
que consquentemcnte teria prov ocado
o alargamento da área habitav el da ci-
dade. De facto, a sua população. que em
1880 era de 5.000 habitantes. 30 anos
depois estax arn cm 9100 habitantes.
Aumentara à média de 50 pessoas por
ano! Foram os anos de forte emigração

portuguesa, que se verificou principal-
mente ern terras do norte e centro do
,

pais.

Em Maio de 1910. Jean Bourdain,
com a anuência da Câmara Municipal
de Tomar. transferiu a sua concessão de
produzir e distribuir energia eléctrica
na cidade para a firma tomarense Ma-
nuel Mendes Godinho & Filhos Ao
tempo, os sócios desta firma eram pro-
prietários da moagem Nabantina e de
todos os barracões onde outrora tinham
exi tido os Lagares Del-Rei. Tencio-
nando instalar junto da abantina uma
modema e mais importante moagem. A
Portugália, interessava-lhes comprar a
concessão de Bourdain para disporem
de energia eléctrica, que em conjunto
com a do abastecimento à cidade lhes
al imentasse a sua nova unidade
insdustrial.

Reconhecendo. no entanto, que o
equipamento electra-produtor era insu-
ficiente e sobretudo de exploração pou-
co económica. decidiram remodelar
esta instalação. FOI planeada a sua
ampliação com a construção de urna
nova secção produtora mista a
instalar em edi fícro contíguo à central
existente.

O nov o equipamento térmico cons-
tou de uma máquina a vapor Sulzer do
tipo de fluxo contínuo e potência de 180
CV, ai imentada por uma caldeira
Babcock & Wilcox gerando vapor
sobreaquecido a 13 kg/cm'.

Esta instalação foi posta em serviço
em 1916. Provisoriamente. a potência
disponível foi reforçada com a Instala-
ção na outra margem do rio de um
centro produtor térmico (equipamento
construido cm Portugal) com 45 k\\ .

Quanto à parte hidráulica que se
devia instalar na nox a secção, um grupo
gerador com turbina de 90 CV. a sua
montagem ficou adiada para mais tarde.

Tambcm de inicio, a máquina a va-
por de 1gO CV não recebeu o dínamo
COB1 a potência correspondente.
Acoplou-se-lhe o dínamo de 55 k\\ do
grupo mi-to da velha central e a este foi-
lhe ligado o dínamo que estav a no cen-
tro produtor na outra margem do no.
! ão podendo ser utilizada a plena

potência da máquina de 180 CV resul-
tava haver folga na produção de vapor

na caldeira. Resolv eram aprov eitá-Ia
para alimentar a máquina a \ apor da
central antiga. Porém, como e ta má-
quina trabalhai a com vapor saturado a
7 kg cm' a sua alimentação pa ou a
fazer-se atrav és de urna conduta em
isolamento para o \ apor perder tempe-
ratura e estrangulado numa \ á h ula re-
dutora da pressão regulada à mão ...

Era esta a estranha situação das ()11-

dicões de funcionamento da central cléc-
trica de TOIl1ar quando "o escriba desta
crónica", na altura aluno 1ST nos curso
de electrotecnia e máquinas, foi ali
fazer um estágio escolar. no \ erão de
1921(7).

Do relatório deste estágio transcre-
\ em-se algumas informações: referin-
do-nos à figura 3. que representa a
planta das instalações que funciona \ rim
em 1921, a secção ~ é do equipamento
produtor posto em serviço nos anos
190]-1902 (à esquerda a turbina hi-
dráulica), à direita o equipamento tér-
mico. o dínamo comandado em comum
pela máquina a vapor e a turbina, o
quadro eléctrico geral: a secção B é a

, . ,que contem a equrparnento terrnico
montado em 1916. a que faltav a o dina-
1110definitivo e onde ainda se não
montara o grupo com turbina hidráuli-
ca: a secção C é a das instalacões da
antiga moagem onde havia uma turbina
hidráulica de 45 CY e um dínamo de 35
kW.

Como referido, a máquina de 180
CV accionava o dínamo de 55 k\V
retirado do grupo misto da primitix a
instalação e este recebera em substitui-
ção o dínamo de 45 kW do centro
produtor da outra margem do rio.

A cidade, para efeitos da distribui-
ção da energia. estav a devidia em 4
zonas ligadas ao quadro geral por quu-
tro cabos para a iluminação publica e
oito para a al imentação dos consumido-
res paticulares,

Ao tempo da minha permanência na
central de Tomar. esta começava a fun-
cionar às 8 horas da manhã para fome-. ... .,cer energia a moagem, serviço que o

~lRazões de natureza afectiva levaram-me a
escolher esta pequena ln talação para realizar o I
tirocinio prático de aluno do 1ST de de o "rnars
\ erde ano "\ inha gozar féna a Tomar com o
meus A, 6 paterno r.m 1921 tran formei e a
féria num tirocínio e colar.
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Fig. 3 - Planta da Central Eléctrica de Tomar ClH11 a, mstalacões que funcionav arn cm )90).

era interrompido às 19h30. Corno se
estava no verão, a central ficava parada
até as 20h30, em que recomeçava a
funcionar para a iluminação da cidade,
tendo uma ponta de 75 kW pelas 22
horas Dep01~ a carga descida até aos 30
kW da ilummçaão pública reduzida
passada a meia-noite. Esta era suspensa
às 6 horas da manhã.

A produção diária da energia ficava
abaixo de 1000 kWh.

Contando mesmo com os diagramas
de carga mais cheios nas outras esta-
ções do ano, a produção anual ainda não
atingiria 400 000 kWh.

o

Ultrapassadas as dificuldades do con-
cessionário na exploração do seu servi-
ço, sequelas da primeira guerra mundi-
al, nomeadamente na adaptação do
tarifário da venda de energia a novas
condições econórmcos tomou-se possí-
vel àquele melhorar o regime da sua
exploração, passando a fcrnecer ener-

gia durante as horas do dia ao consumi-
dores particulares, ern espec ial para
força motriz.

Para o efeito tcv e de ampliar a po-
tência do SIstema produtor: acoplou um
dmarno de 120 k'A à maquina a vapor
de 180 CV, montou o grupo hidraulico-
-turbina FranCIS de 90 C\ -dinarno de
70 kW e um grupo do motor Diesel de
120 CY -dinamo de R5 kW. Nesta altura
foi posta fora de serviço a instalação
térrmca montada em 1902

Pode-se apreciar a evolução e a com-
posição dos consumos de electricidade
em Tomar a partir da altura em que estas
informações começaram a ser publica-
das na estatística oficial das instalações
eléctricas em Portugal.

Em 1931, o concelho de Tomar com
uma população de 37 000 habitantes
consumiu 538 000 kWh repartidos
por 61 000 na iluminação pública,
146 000 em consumo doméstico e
333 000 pelos clientes industriais. No
diagrama da evolução dos consumos
globais verfica-se que estes, durante os

32
ELECTIUCI()ADE, N° 307, JANEIRO 1994

15 anos que ~e seguiram, estagnaram e
até dinunuiram nalguns desses ano".
Rcfclexo- das dificuldades resultantes
duma rcce ...são mundial e da Z." grande
guerra.

.\ partir de 1946 e que os consumos
adquirem ritmo de crescimento, aliá ...
facilitado pelo t:1CtO do concessionário
ter começado a receber energia da Com-
panhia Eléctrica das Beiras (C.E.B.) a
partir de 1945. empresa que nesse ano
~ .pos em serx tÇO o seu novo aprox eira-

mente hidroeléctrico de Santa Luzia.
Corno esta energia era fornecida sob a
forma de corrente alternada em A.T., o
concessionário teve de montar na cen-
tral, além de um ponto de transforma-
ção AT/BT, um grupo conx ersor CAI
CC de 95 iw.

cm 1950, último ano do prazo de
concessão do fornecimento da electri-
CIdade a Tornar por Manuel Mendes
Godinho, os consumos de energia atin-
gtram pela pruneria vez I 000 000 kwh.

Ainda antes do termo da concessão
feita a Manuel Mendes Godinho já a



GERAÇÃO ENERGIA O POWER GENERATION

Câmara Municipal decidira começar a
fazer distribuição de energia por servi-
ço próprio nos subúrbios do seu conce-
lho, utilizando urna rede trifásica
a 380 '220 V, alimentada em A.T. pela
C.E.B.

A instalação desta nova rede munici-
pal à cidade foi-se fazendo lentamente

. . . ,. .
e assim o antigo concessionano conti-
nuou a fornecer parte da energia até
1956.

o
Embora por determinação da Secre-

taria de Estado da Cultura a central
eléctrica de Tornar tivesse sido consi-
derada instalação de Interesse nacional,
presentemente, do seu "recheio" ape-
nas resta o grupo gerador hidroeléctrico
ultimamente montado, que o antigo
concessionário utihzou como produtor
particular. Em 1948 já tinha sido des-
mantelado o equipamento térmico, de
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Fig. 4 - Corte do cilindro de uma máquina de fluxo continuo,

que fazia parte a máquina a vapor de I país, que, por IS~O. merecia ser con-er-
fluxo contínuo (Fig. -+). peça rara no \ ada num museu. •

Renove a sua
Assinatura de 1994

We are one of the leading manufacturer
of emergency lighting systems in Germany.
As we intende to extend our activities ln

Portugal \ve are looking for an

OFFICE - / SALES ENGINEER
who represents our cornpany, i.e.

cousultations with c 1ients. wholesa lers,
architccts. elecrrical contractors, etc.

Applicants should be betw een 25 and 40
years old. They should have studied electrical

engineering, Knowledge ln enghsh
and-or gerrnan is a supposition.

Please send ) our application documents to:

INOUSTRIEELEKTRONIK G 'lBH

LANTERSTR. 34
0-46539 Dinslakcn

Te!. 02064/970 l-O
Fax 02064 / 90494

Informe-se naANIMEE

Visite a exposição

na FIL

ELECTROPOR 94

em Lisboa
de 11 a 15 de Maio.

1.0 Salão da Electricidade,
Ambiente, Tecnologias de
Informação e Electrónica.
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